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RESUMO

 Desenvolveu-se um experimento para avaliar fontes 
e níveis de proteína e de lactose em rações iniciais para 
leitões desmamados aos 21 dias de idade. Utilizou-se um 
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 
2 x 2 x 2, para estudo dos tipos de dieta (soro de leite em 
pó e farinha de peixe+lactose), níveis de proteína bruta 
(20,0% e 24,0%) e pesos dos leitões ao desmame (≤ 6,0 e 
> 6,0 kg), totalizando oito tratamentos com quatro repeti-
ções de quatorze leitões (sete machos e sete fêmeas) cada. 
Das fontes de proteína estudadas, o desempenho de leitões 

desmamados aos 21 dias de idade foi superior para rações 
com farinha de peixe + lactose (CA 1,81), comparados 
àqueles que consumiram a ração contendo apenas o soro de 
leite em pó (1,93). Para os níveis de proteína, observou-se 
que o índice de 24% de proteína bruta nas rações foi mais 
eficiente, principalmente com a combinação farinha de 
peixe + lactose (GP 8,91 x 7,93kg). As dietas estudadas 
não afetaram os parâmetros histológicos, e a altura das 
vilosidades é uma função direta do peso do leitão.

PALAVRAS-CHAVES: Altura de vilosidades, desempenho,  peso do pâncreas.

ABSTRACT

DRIED WHEY AND FISH MEAL + LACTOSE IN DIETS WITH TWO PROTEIN LEVELS FOR STARTER PIGLETS

One experiment was carried out to evaluate protein 
sources and levels, and lactose in starter diets, for piglets 
weaned at 21 days of age. The animals were allotted in a 
completely randomized design in a factorial 2 x 2 x 2, with 
type of diets ( dried whey and fish meal + lactose), levels of 
crude protein (20 and 24%)  and piglet weight at weaning 
(≤6.0 and > 6.0kg), in a total of  eight treatments and four 
replications with 14 piglets (7 males and 7 females) each. 
In the experimental conditions, it can be concluded that 

among the protein sources tested, the performance of 21 
day-age weaned piglets  fed fish meal + lactose (FG 1.81) 
compared was better to dried whey(FG 1.93)m. The level 
of 24% crude protein was more efficient, mainly in the fish 
meal + lactose diets (WG 8.91kg x 7.93kg). It is concluded 
also that the type of diets studied did not influence histolo-
gycal parameters and the villous height is a direct funcion 
of piglets weight.

KEY-WORDS: Pancreas weight, performance, villous height.
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INTRODUÇÃO 

Visando aumentar o número de leitões ter-
minados por porca/ano, atualmente, há a tendên-
cia de se reduzir a idade de desmame dos leitões.  
O desmame é considerado crítico para os leitões, 
pois é acompanhado por estresse nutricional que 
pode reduzir a ingestão e digestão do alimento, 
afetando negativamente o crescimento.

 A limitada capacidade de digestão dos lei-
tões desmamados precocemente (PEKAS, 1991) 
motivou a realização de pesquisas, para avaliar 
diferentes fontes protéicas nas dietas desses ani-
mais, tais como soro de leite, leite em pó (KATS 
et al., 1994; RODAS et al., 1995), farinha de peixe 
(RICHERT et al., 1994), farelo de soja e seus e 
derivados (COFFEY & CROMWELL, 1995).

Nas criações modernas, o desmame é 
realizado normalmente aos 21 dias de idade, 
momento em que os leitões apresentam o sistema 
digestório em desenvolvimento. Nessa fase, a 
lactase diminui gradativamente e a maioria das 
outras enzimas digestivas aumenta seus níveis, 
alcançando um grau satisfatório de atividade ao 
redor dos 42 dias de idade (LINDEMAN et al., 
1986). Portanto, para leitões desmamados com 
até 21 dias de idade, é necessário incluir na dieta 
proporções adequadas das fontes de carboidratos 
que os leitões estão mais aptos a digerir, com 
destaque para a lactose. Os resultados mostram 
que a utilização de dietas contendo soro de leite 
em pó para leitões desmamados precocemente 
melhora o crescimento (BERTOL et al., 2000a,b; 
GRINSTEAD et al., 2000). 

Tentando recuperar leitões desmamados 
com 21 a 28 dias de idade, que  apresentaram 
atraso no crescimento, principalmente em virtude 
de menor ingestão de leite, durante a fase inicial, 
MAHAN & LEPINE (1991) verificaram que os 
animais desmamados com baixo peso (4,1 a 5,0 
kg) responderam melhor às dietas complexas 
contendo farelo de soja e soro de leite seco com 
suplementação de aminoácidos e dextrose. 

Comparando dietas à base de milho e farelo 
de soja para leitões desmamados aos 23 dias de 
idade, com ou sem suplementação de soro de leite 

em pó, e com níveis de lisina variando de 1,1% a 
1,5%, LEPINE et al. (1991) encontraram maior 
ganho de peso (GP) nos primeiros 21 dias após o 
desmame nos animais que receberam ração con-
tendo 25% de soro de leite, independentemente 
do nível de lisina. 

Estudando o desempenho de leitões na fase 
de creche com a utilização de soro de leite integral 
nas dietas, HAUPTLI et al. (2005) verificaram que 
a utilização de até 21% de  soro de leite melhora 
a conversão alimentar (CA). Embora a energia 
metabolizável sofra redução com a inclusão de até 
21% de soro de leite, não afetou o desempenho 
dos leitões.

Relação positiva e benéfica entre o consumo 
de ração após o desmame, a qualidade morfoló-
gica intestinal e o crescimento corporal em lei-
tões foi observada por MAKKINK et al. (1994). 
Para CLINE (1992), os leitões nascem com o 
trato gastrointestinal relativamente imaturo, mas 
conseguem digerir eficientemente os nutrientes 
presentes no leite. No desmame, ocorrem mu-
danças  morfológicas no intestino, e a digestão 
é aparentemente comprometida; entretanto, os 
animais recuperam-se rapidamente, graças aos 
processos normais de maturação e indução da 
produção enzimática em resposta aos compo-
nentes da dieta. 

Utilizando duas dietas simples (16% e 19% 
de proteína bruta) e duas complexas (CSFS: à base 
de milho, farinha de peixe, leite em pó e glúten 
de milho, sem o uso de farelo de soja, e a CCFS: 
à base de milho, farinha de peixe, leite em pó, 
farelo de soja e sem glúten de milho; ambas com 
19% de proteína bruta), TEIXEIRA et al. (2003) 
observaram que houve redução dos pesos absoluto 
e relativo do fígado e do peso relativo do pâncreas, 
com utilização da dieta CSFS. Os animais que 
consumiram a dieta simples, com 16% de pro-
teína bruta, e complexa, CSFS, obtiveram maior 
profundidade de cripta (PC) aos 21 e 35 dias de 
idade, respectivamente, sem efeito sobre a altura 
das vilosidades (AV) e relação vilosidade:cripta 
(RVC). A PC aumentou linearmente, enquanto 
AV e RVC diminuíram quadraticamente até 27 e 
30 dias de idade, respectivamente.
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	 O pâncreas é um dos órgãos de maior 
importância nos processos digestivos. Isso foi 
demonstrado por PEKAS et al. (1964), quando 
estudaram os efeitos da ligação do ducto pancreá-
tico, sobre  digestibilidade das proteínas da soja e 
do leite pelos leitões com duas a oito semanas de 
idade. A digestibilidade da proteína e da matéria 
seca foi reduzida pela ligação do ducto pancreá-
tico, sendo maior para  leitões alimentados com 
dietas contendo proteínas de soja.

Trabalhando com leitões desmamados aos 
21 dias de idade, DUNSFORD et al. (1989) ob-
servaram que leitões que receberam ração à base 
de milho e farelo de soja apresentaram alterações 
morfológicas nas vilosidades intestinais.

Com o objetivo de avaliar fontes e níveis 
de proteína e de lactose em rações iniciais para 

leitões desmamados aos 21 dias de idade, desen-
volveu-se este trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se 448 leitões de uma linhagem 
comercial, desmamados aos 21 dias, distribuídos 
em 32 baias, sendo cada unidade experimental 
composta por 14 leitões (sete machos e sete fê-
meas). Formularam-se as rações à base de milho 
e farelo de soja, cujo cálculo de  sua composição 
percentual e níveis nutricionais encontram-se na 
Tabela 1. Estudaram-se as seguintes variáveis:  
ganho de peso,  consumo de ração e conversão 
alimentar. Os animais e as rações experimentais 
foram pesados no início do experimento (21 dias 
de idade) e no final (42 dias de idade).

TABELA 1 . Composição percentual e níveis nutricionais das rações experimentais.

Ingredientes (%) Rações experimentais
Soro de leite em pó Farinha de peixe+lactose

Milho moído 47,84 37,69 61,37 51,21
Farelo de soja 28,80 39,50 24,60 35,30
Soro de leite em pó 20,00 20,00 --- ---
Lactose --- --- 5,00 5,00
Farinha de peixe --- --- 6,00 6,00
Supl. vitamínico – minerala 0,40 0,40 0,40 0,40
Sal comum 0,20 0,20 0,53 0,53
Fosfato bicálcico 1,20 1,00 0,80 0,62
Calcário calcítico 0,60 0,65 0,40 0,42
L – Lisina 0,43 0,14 0,40 0,12
DL – Metionina 0,13 0,02 0,10 ---
Óxido de zinco 0,40 0,40 0,40 0,40
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
 Níveis nutricionais calculados
Proteína bruta (%) 20,00 24,00 20,00 24,00
Energia digestível (kcal/kg) 3.314 3.318 3.324 3.330
Lactose (%) 14,40 14,40 5,00 5,00
Cálcio (%) 0,82 0,82 0,82 0,82
Fósforo disponível (%) 0,43 0,42 0,43 0,41
Sódio ( %) 0,24 0,24 0,24 0,24
Metionina + cistina (%) 0,78 0,78 0,78 0,78
Lisina (%) 1,53 1,53 1,53 1,53

a - composição por kg do produto: Vit. A: 1.000.000 UI, Vit. D3: 500.000 UI, Vit.E:  8.820 mg, Vit. B1: 240 mg, Vit.B2: 1.470 mg, Vit.B12: 6,30 mg, 
Vit. K3: 560 mg, Ác. Pantotênico: 3.230 mg, Biotina: 25,00 mg, Niacina: 6.120 mg, Colina: 140,00 g, Nitrovin (50%): 60g, Carbadox  (10%): 130 g,  
Iodo: 250 g, Selênio: 37 g, Cobre: 31,25 g, Manganês: 15,09 g, Ferro: 18,90 g, BHT: 30 g, Milho moído (q.s.p.): 1.000 g

Avaliaram-se as seguintes características 
morfológicas: altura das vilosidades do duodeno 

(HVILOS); profundidade das criptas (PCRIP); 
a relação HVILOS–PCRIP, bem como a relação 



220	  LOPES, E. L.  et al. 

Ciência Animal Brasileira , v. 8, n. 2, p. 217-226, abr./jun. 2007

entre os tratamentos, em caso de significância 
estatística, foram comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade.

Modelo matemático utilizado:
Yijk = µ + Pi + Dj + Bk + (PD)ij + (PB)ik + (DB)jk 

+ (PDB)ijk + eijk    onde:
Yijk = valor da parcela com peso ao desmame i, 

tipo de dieta j e nível de proteína bruta k;
µ = média geral;
Pi = efeito do peso ao desmame i (i = 1, 2);
Dj = efeito do tipo de dieta j (j = 1, 2);
Bk = efeito do nível de proteína bruta k (k = 1, 

2);
(PD)ij =efeito da interação entre o peso ao desma-

me i e o tipo de dieta  j;
(PB)ik = efeito da interação entre o peso ao des-

mame i e o nível de proteína bruta k;
(DB)jk = efeito da interação entre o tipo de dieta  

j e o nível de proteína bruta k;
(PDB)ijk = efeito da interação entre o peso ao 

desmame i, o tipo de dieta j e o nível de pro-
teína bruta k;

eijk = erro aleatório associado com cada obser-
vação Yijk.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 O peso médio dos leitões no início do 
experimento foi de 5,20 ± 0,13 kg para o grupo 
de peso ≤ 6,0 kg e 7,68 ± 0,35 kg para o grupo 
de peso > 6,0 kg. O desempenho do 21° ao 42° 
dias de idade dos leitões é apresentado na Tabela 
2. Verifica-se que o consumo de ração entre os 
leitões com peso ao desmame > 6,0 kg foi superior 
(P<0,05) aos de menor peso ao desmame. Entre-
tanto, não houve diferença para esse parâmetro 
entre  tipos de dieta e os níveis de proteína.

O menor peso dos leitões ao desmame (≤ 
6,0 kg) reduziu o ganho de peso e o consumo de 
ração comparado àqueles desmamados com peso 
acima de 6,0 kg. Isso foi observado por MAHAN 
& LEPINE (1991), ao verificarem que os menores 
pesos ao desmame foram determinantes sobre o 
desempenho das fases subseqüentes, principal-
mente quando o desmame ocorreu com pesos 
entre 4,1 e 5,0 kg, comparados aos leitões que 

peso do pâncreas–peso vivo (PP/PV). Ao final 
do período experimental, procedeu-se ao abate 
de três animais por tratamento, para a retirada do 
pâncreas. Amostras com aproximadamente 1,0 cm 
de comprimento foram obtidas da porção proxi-
mal do duodeno de cada animal, sendo abertas em 
sua borda mesentérica, lavadas, estendidas pela 
túnica serosa e fixadas em solução de Bouin. O 
tempo despendido do abate ao início da fixação 
não ultrapassou cinco minutos. Depois de 24 ho-
ras na solução fixadora de Bouin, procedeu-se à 
lavagem das amostras em álcool etílico a 70°GL 
e, a seguir, a desidratação em séries crescentes 
de álcoois. Posteriormente, essas amostras foram 
recortadas, diafanizadas em benzol e incluídas em 
parafina, de modo a obter cortes longitudinais da 
mucosa intestinal.

Em cada lâmina histológica, colocaram-se 
seis cortes semi-seriados com 5 µm de espes-
sura, sendo desprezados seis entre um corte e 
o subseqüente. Prepararam-se três lâminas de 
cada animal e foram corados pela técnica da 
hematoxilina de Harris-eosina. Com as lâminas 
prontas, efetuaram-se trinta medidas de alturas 
de vilosidades (µm) e trinta de profundidade de 
criptas (µm) para cada segmento do duodeno 
coletado, o que possibilitou a obtenção da relação 
HVILOS–PCRIP do duodeno de cada animal.

Tomaram-se as medidas de HVILOS a 
partir da região basal, que coincide com a porção 
superior das criptas, percorrendo-a longitudinal-
mente até seu ápice e as criptas, da sua base até a 
região de transição cripta–vilosidade. Para análise 
morfométrica, utilizou-se um sistema analisador 
de imagem da Kontron Elektronik (Vídeo Plan) 
por microscopia de luz, com  aumento de 230 
vezes.

O delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado em arranjo fatorial 2 x 2 x 2, com 
estudo dos seguintes fatores: tipos de dietas (soro 
de leite em pó e farinha de peixe+lactose), níveis 
de proteína bruta (20,0% e 24,0%) e pesos dos 
leitões ao desmame (≤ 6,0 e > 6,0 kg), totalizando 
oito tratamentos com quatro repetições cada.

Para análise dos dados obtidos, empregou-
se o programa ESTAT 2.0 (1994). As médias 
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dos níveis de soro de leite pode ser pelo maior 
aporte de lactose presente no soro (TOKACH et 
al., 1989; BERTOL et al., 2000b).

Os benefícios do uso da farinha de peixe 
em rações iniciais de leitões foram descritos por 
STONER et al. (1990), JUNQUEIRA (1991), 
ROBLES (1993) e WHITTEMORE (1993). No 
entanto, MAHAN et al. (1993) afirmaram que a 
lactose é  limitante para rações formuladas à base 
de milho e de farelo de soja. Portanto, parece 
lógico que a combinação desses alimentos tenha 
oferecido os melhores resultados.

Houve interação significativa (P<0,05) para 
ganho de peso entre tipos de dieta e níveis de 
proteína bruta (Tabela 2). Pelo desdobramento da 
interação (Tabela 3) observou-se que a associação 
de farinha de peixe + lactose e 24% de proteína 
bruta é a melhor dieta.

começaram a fase inicial entre 5,5 e 6,8 ou 7,3 a 
8,6 kg de peso.

A conversão alimentar (Tabela 2) foi melhor 
(P<0,05) para animais que receberam ração con-
tendo farinha de peixe mais lactose, do que para 
os que receberam aquela contendo soro de leite 
em pó. Isso também ocorreu com os que recebe-
ram a dieta com 24,0% de PB. Observaram-se os 
melhores resultados para combinação de farinha 
de peixe com lactose, que obtiveram maiores 
ganhos de peso quando formuladas para  24% de 
PB e melhor conversão alimentar, comparando-se 
à ração com soro de leite. 

Em estudos realizados com soro de leite 
em pó, a inclusão de 7% de soro em dietas pós-
desmame (1 a 14 dias) melhorou a conversão ali-
mentar nos períodos subseqüentes (GRINSTEAD 
et al., 2000). Uma das possíveis explicações para 
melhora na conversão alimentar com aumento 

TABELA 2. Valores médios de peso inicial aos 21 dias de idade (kg), ganho de peso (kg), consumo de ração (kg) e índice 
de conversão alimentar (kg ração/kg ganho de peso) do 21° ao 42° dia de idade de leitões alimentados com diferentes 
dietas

Peso ao desmame (kg) Tipos de dieta Níveis de proteína (%) CV

Parâmetro ≤ 6,0 > 6,0 Soro de
Leite

F. peixe + 
lactose 20,0 24,0 (%)

Peso inicial 5,21 7,68 6,47 6,42 6,43 6,46 5,36
Ganho de peso1 7,23 8,78 7,87 8,14 7,79 8,22 5,26
Consumo de ração 13,62b 16,25a 15,16 14,71 14,87 15,01 5,46
Conversão alimentar 1,89 1,86 1,93b 1,81a 1,91b 1,83a 5,78

Médias seguidas da  mesma  letra em cada linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (P > 0,05)
1. Houve interação significativa entre os fatores, e o desdobramento dos tratamentos encontra-se na Tabela 3.

TABELA 3. Desdobramento dos tratamentos referentes ao ganho de peso (kg) do 21° ao 42° dia de idade de leitões ali-
mentados com diferentes dietas e diferentes níveis de proteína.

Tipos de dieta
Ganho de peso (kg)

Níveis de proteína (%)
20,0 24,0

Soro de leite em pó 7,82aA 7,93aA
F. peixe + lactose 7,77aA 8,51bB

Médias seguidas da mesma letra minúscula (maiúscula) em cada coluna (linha) não diferem entre si pelo teste de Tukey (P > 0,05)
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Estudando os melhores níveis de proteína 
bruta para leitões recebendo rações à base de mi-
lho e farelo de soja, do desmame aos 15 kg de peso 
vivo, LIMA et al. (1990) verificaram que o nível 
mais adequado foi de 22% PB. Já DONZELE et 
al. (1992) concluíram que o nível de 18,63% de 
proteína bruta  é o melhor para leitões entre 5 e 
15 kg de peso vivo, recebendo rações à base de 
milho, farelo de soja e leite em pó. 

Para o período entre 5 e 15 kg de peso, 
ROSTAGNO et al. (2005) sugerem que os níveis 
utilizados sejam de 21% para leitões entre 7 e 15 
kg de peso, enquanto o NRC (1998) recomenda 
níveis de 23,7% de PB para o intervalo de 5 a 
10 kg de peso, e de 20,9% de PB de 10 a 20 kg. 
BAKER (1998), por sua vez, sugerem, para essa 
fase, um esquema de alimentação dividido em três 
etapas, que compreenderiam os períodos de 7, 14 
e 21 dias após o desmame, sendo recomendados 
pelos autores os níveis de 22%, 20% e 18% de 
PB, respectivamente.

A altura média de vilosidades foi superior 
(P<0,05) para os leitões de maior peso ao desma-
me, bem como para os alimentados com farinha 
de peixe + lactose, o que ocorreu também com 
os que receberam 24,0% de PB dietética (Tabela 
4). Não houve diferença entre  profundidade das 
criptas do duodeno dos leitões de diferentes pe-
sos ao desmame, assim como entre os níveis de 
PB (P>0,05). Entretanto, animais que receberam  
ração com farinha de peixe + lactose apresenta-
ram maior PCRIP (P<0,05), comparando-se aos 
que receberam a ração contendo soro de leite em 
pó.

 Para leitões desmamados, comparados aos 
lactentes nas mesmas idades, HAMPSON (1986) 
observou que os desmamados apresentaram redu-
ção na altura de vilos e aumento da profundidade 
de criptas, com alterações morfológicas evidentes 
na estrutura dos vilos, resultando em redução 
da capacidade absortiva do intestino delgado 
e predispondo a distúrbios digestivos comuns 
nessa fase.

Para CLINE (1992), a evolução fisiológica 
do trato gastrointestinal do leitão está estreita-
mente ligada às condições e tipo de ingredientes 

utilizados na ração. O desenvolvimento da ca-
pacidade digestiva e absortiva do animal passa 
de uma condição de excelente aproveitamento 
dos nutrientes contidos no leite, com uma mu-
dança brusca, que deve ser atenuada quando do 
desmame, para uma rápida adaptação à digestão 
de alimentos sólidos. Isso se dá principalmente 
quando a lactose e proteínas de origem animal 
são combinadas na dieta inicial.

Uma  melhor estrutura da mucosa duodenal 
foi observada nos leitões do grupo mais pesado, o 
que evidencia a relação direta entre esse parâmetro 
e  peso do animal. Muito embora não ocorrendo 
efeito significativo da relação HVILOS–PCRIP, 
verifica-se uma tendência de maior relação quan-
do os leitões consumiram a dieta contendo farinha 
de peixe+lactose, evidenciando assim uma melhor 
combinação da fonte protéica de origem animal 
com o dissacarídeo em estudo.

Quando os leitões mais pesados consumi-
ram a ração contendo farinha de peixe+lactose, 
observou-se um aumento estatisticamente signi-
ficativo da HVILOS. No entanto, torna-se difícil 
discutir o fato de a PCRIP também se apresentar 
estatisticamente superior.

Os animais do grupo mais pesado também 
revelaram possuir uma mucosa duodenal com a 
altura de vilosidades estatísticamente superiores, 
porém, embora não significativa, a diferença entre 
as médias obtidas para PCRIP também foi maior 
no grupo dos leitões mais pesados.

A ração contendo farinha de peixe+lactose 
se mostrou superior em relação à altura da vilosi-
dades. Embora apenas como tendência, para a re-
lação HVILOS–PCRIP, a combinação farinha de 
peixe como fonte de proteína em associação com 
a lactose pode se constituir em alternativa para a 
alimentação de leitões na fase pós-desmame. 

Para a característica relação peso do 
pâncreas–peso vivo (PP/PV) (Tabela 5) não se 
observaram diferenças estatísticas significativas 
(P>0,05). O PP aos 42 dias de idade não foi afe-
tado pelas dietas experimentais, porém, trabalhos 
desenvolvidos por diferentes autores mostram que 
os efeitos são observados principalmente três dias 
após o desmame. KELLY et al. (1991) constata-
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ram que a relação entre o peso do pâncreas e o 
peso vivo aumenta, quando medida aos três, cinco 
e sete dias após o desmame (1,60, 1,93 e 1,99 g 
de pâncreas/kg de peso vivo, respectivamente). Já 
MAKKINK et al. (1994) verificaram que tal rela-
ção foi de 1,53, 1,66, 1,59 e 1,27 g/kg para leitões 
abatidos aos três dias após o desmame, quando 
receberam leite em pó, proteína isolada de soja, 
farinha de peixe e farelo de soja, respectivamente, 
observando-se que este último apresentou valores 
significativamente menores, porém aos seis dias 
essas diferenças desapareceram. 

A relação PP–PV foi maior nos leitões do 
grupo de menor peso ao desmame. No entanto, os 

TABELA 4. Valores médios de altura de vilosidades (HVILOS), profundidade de criptas (PCRIP) e relação HVILOS–PCRIP 
do duodeno de leitões aos 42 dias de idade alimentados com diferentes dietas.

Pesos ao desmame (kg) Tipos de dieta Níveis de proteína 
(%) CV (%)

Parâmetro ≤ 6,0 > 6,0 Soro de 
leite

F. peixe+ 
lactose 20,0 24,0

HVILOS (µm) 310,67b 356,91a 305,43b 362,14a 319,02 348,56 15,03
PCRIP (µm) 131,56 143,83 128,18a 147,20b 131,07 144,30 14,05
HVILOS/PCRIP 2,36 2,47 2,39 2,45 2,43 2,41 5,44

Médias seguidas da  mesma  letra em cada linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (P > 0,05)

TABELA 5. Valores médios de peso do pâncreas (PP), peso vivo (PV) e relação peso do pâncreas–peso vivo (PP/PV) de 
leitões aos 42 dias de idade alimentados com diferentes dietas.

Pesos ao desmame (kg) Tipos de dieta Níveis de proteína 
(%) CV (%)

Parâmetro ≤ 6,0 > 6,0 Soro de 
leite

F. peixe+ 
lactose 20,0 24,0

PP (g) 25,28 35,68 29,27 31,69 30,29 30,67 _
PV (kg) 11,87 18,51 15,50 14,88 14,89 15,48 _
PP/PV (g/kg) 2,14a 1,93a 1,89ª 2,13a 2,03a 1,98a 12,96

Médias seguidas da mesma letra em cada linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (P > 0,05).	

tipos de dieta e os níveis protéicos não exerceram 
efeito sobre esse parâmetro.

Uma vez mais verificou-se que os tratamen-
tos adotados, concernentes a tipos de dieta, não 
diferiram quando se estudou a relação entre o peso 
do pâncreas e o peso vivo. Esse fato evidencia 
que, apesar dos altos níveis de farelo de soja nas 
rações com 24% de proteína, o referido ingredien-
te não provocou efeitos prejudiciais oriundos de 
fatores antinutricionais contidos nesse alimento, 
como relataram  EFIRD et al. (1982), NEWBY 
(1985) e  NABUURS (1995).   

CONCLUSÕES

O desempenho de leitões desmamados aos 
21 dias de idade foi superior para rações com 
farinha de peixe + lactose, quando comparados 

com aqueles que consumiram a ração contendo 
apenas o soro de leite em pó.

Níveis de proteína de 24% PB foram mais 
eficientes, principalmente, para a combinação 
farinha de peixe + lactose.
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O uso de lactose em rações à base de mi-
lho e farelo de soja melhorou o desempenho dos 
leitões, quando combinado a um nível de 1,5 % 
de lisina.

Os tipos da dieta estudados não exerceram 
efeito sobre os parâmetros histológicos, e a al-
tura das vilosidades é função direta do peso do 
leitão.
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